
		
			[image: Imagem de capa]
		


		

		
			

			rosA lUcAs

			instinto

			secreto

			Tradução de

			Hugo Alves

			

		

		
			
				[image: ]
			

		


		

		
			

			info@almadoslivros.pt

			www.almadoslivros.pt

			© 2025

			Direitos desta edição reservados 

			para Alma dos Livros

			Copyright © 2021 Rosa Lucas

			Título: Instinto Secreto

			Título original: Fighting Mr. Knight

			Autora: Rosa Lucas

			Tradução: Hugo Alves 

			Revisão: André Mendes 

			Paginação: Maria João Silveira

			Capa: Inês Monteiro/Alma dos Livros 

			Imagem de capa: Shutterstock 

			Impressão e acabamento: Cafilesa – Soluções Gráficas, Lda. 

			Depósito legal: 544659/25 

			1.ª edição: Maio de 2025 

			Todos os direitos reservados. 

			Nenhuma parte deste livro pode ser utilizada 

			ou reproduzida em qualquer forma sem permissão 

			por escrito do proprietário legal, salvo as exceções 

			devidamente previstas na lei.

		


		

		
			
				[image: ]
			

		

		

		
		


		
			Um

			Bonnie

			Consegue dizer-se muito sobre um homem pelas suas narinas. Prestem atenção e estão cheias de pistas. Se estiverem dilatadas e os lábios separados, ele está a imaginar-vos nuas.

			As narinas do tipo com o fato azul vistoso na frente da sala de reuniões estão inchadas de raiva.

			Max, o meu chefe.

			Consulta o relógio enquanto a equipa se amontoa, ocupando os lugares à minha volta. Tecnicamente, chegaram a tempo, mas estão acertados com o relógio do Big Ben e não com o do Max, que está cinco minutos atrasado.

			Somos vinte, entre arquitetos, designers de interiores, e projetistas, na Bradshaw Brown, uma das mais pequenas empresas de arquitetura em Londres.

			Na escala de empresas de design, não somos, propriamente, sexy. Não desenhamos coisas pontiagudas e brilhantes no horizonte da cidade com a forma de cacos de vidro ou de walkie-talkies, e se eu fizesse uma lista de dez projetos nossos para o público, ficariam de olhos vidrados.

			A nossa especialidade é restaurar edifícios históricos abandonados.

			Os dois comerciais estão sentados à frente. O Anticristo para nós, criativos. A sua estratégia consiste em pedirem-nos prazos que não conseguimos cumprir e depois ignorar as nossas chamadas porque estão demasiado ocupados ao telefone, a vender-nos a novos clientes.

			O Max liga o portátil e o quadro da sala ganha vida.

			

			Mas nesta manhã não é a agenda da equipa da Bradshaw Brown que aparece.

			Os nossos queixos caem quando olhamos para uma loira atraente a posar sedutoramente na areia com um biquíni vermelho e um chapéu de Pai Natal.

			Depois, lentamente, como peças de dominó, dezanove mandíbulas frouxas rodam na minha direção.

			Merda.

			O meu corpo enrijece em defesa, e lanço-lhes olhares de morte.

			Forço-me a voltar a atenção ao quadro, horrorizada.

			A fotografia está numa conversa dele com uma Danielle. Resumindo em letras grandes a resposta do nosso chefe, ela, vestida de Mãe-Natal, põe-no de pau duro.

			Nem sequer é Natal.

			A Danielle sorri-nos divertida, de olhos arregalados, aproveitando a vida na praia.

			Está tão ocupado a verificar algo no computador, que nem repara que está a partilhar o seu banco digital de masturbação. A sua incapacidade de perceber a tensão na sala é espantosa.

			– Hum, Max – diz a Nisha, a gestora de contratos e minha amiga íntima, ao meu lado. – Não é a agenda que vemos no quadro.

			Confuso, gira e estremece como se a própria Danielle saltasse do ecrã e lhe desse uma bofetada.

			– Merda! – engasgando-se dolorosamente com a própria saliva, arranca com força o cabo do computador.

			Assistimos, estupefactos. Risinhos ecoam na sala.

			Recebemos uma miradela como se a culpa fosse nossa.

			– Continuando.

			A Nisha olha-me com uma expressão de «estás bem?» enquanto o Max recupera, volta a ligar o computador e substitui a sexy Mãe Natal pelo programa da reunião.

			Ponho um sorriso largo. Horrorizada é o eufemismo do século.

			Então o Max anda a namorar outra vez.

			

			O homem com quem passei os últimos quatro anos. Comecei com o Max era eu recém-licenciada em arquitetura – jovem, inexperiente e ingénua – e ele um arquiteto qualificado na Bradshaw Brown. Acolheu-me e tornou-se o meu mentor. Depois meu namorado, noivo, mas também chefe. Mais tarde, ex-noivo, ex-namorado. Todavia, continua a ser meu patrão.

			Não é a sequência ideal de eventos.

			Olho-o de cima a baixo enquanto compõe a gravata, nervoso. Conheço cada centímetro deste homem, sarda, marca de nascença e veia do pénis. Como espirra depois do sexo. Sou capaz de escrever os seus registos médicos de cor.

			Essa Danielle também conhecerá as suas veias lá de baixo?

			Não era suposto ele voltar a namorar, mas sim tornar-se um monge gordo.

			– Pontos de situação – ordena repentinamente, voltando a atenção para os gestores de projeto sentados nas traseiras, com a confiança totalmente restabelecida. – Darren, o projeto Mayfair. Como é que estamos?

			Mal o consigo ouvir por cima do som do meu coração a bater-me nos ouvidos, como um tambor a rufar no meu cérebro.

			Quem é que raio é a Danielle?

			O Darren muda de posição desconfortavelmente.

			– Tudo a correr bem, chefe. Estamos a preparar as estimativas preliminares de custos. Vou fazer uma pesquisa de requisitos com a equipa para garantir que estamos todos alinhados – o Darren acena bruscamente na minha direção. – Depois, finalizamos os números, pomos os pontos nos is e apresentamos o resultado.

			Hã? Não faço ideia do que ele disse. Assobiar ou arranhar as unhas no quadro teria dado o mesmo resultado.

			– Ah, e planeei uma oficina de trabalho com a Bonnie para hoje – acrescenta.

			Que exagero. Marcou há bocado uma reunião de quinze minutos comigo. Só para se armar.

			

			– Bonnie – diz o Max bruscamente, batendo com os nós dos dedos na secretária, como um reitor. – Marca como urgente. Precisas de mim para ajudar a atribuir prioridades à carga de trabalho?

			Olho-o incrédula. Ele vai mesmo chatear-me depois da gafe de há bocado?

			– A Bonnie e eu podemos tratar disso em privado – interrompe-o o Darren, antes que ele detete que esse ateliê é uma conversa a caminho da cafetaria para café e bolo de avelã que eles por lá têm.

			O Darren faz tudo em privado, o que significa que nada vai acontecer. Na próxima semana, fará a mesma atualização com uma formulação ligeiramente diferente.

			Daria um bom político.

			A seguir vem a Layla, a outra gestora de projeto. Essa prefere manter tudo partilhado, o que significa monopolizar a reunião falando sobre pormenores irrelevantes do seu trabalho.

			Todos divagam mentalmente durante o seu discurso. Oitenta por cento das pessoas está a pensar em sexo durante as reuniões, nomeadamente com outras da sala. O mesmo acontece em conferências, casamentos e funerais. Esta é a minha teoria.

			Perguntava-me muitas vezes o que é que os meus colegas pensariam de mim e do Max. Suspeito que não fosse muito cinquenta sombras de romance de escritório, e mais casal de velhotes que agenda o sexo.

			Acho que foi esse o sinal de alerta.

			Com o Max, não havia sexo no elevador, encosto de pernas debaixo da mesa em reuniões, ou acessos incontroláveis de tesão. Nem uma vez subimos a escada a correr, arrancando as roupas um do outro.

			Durante o dia, falávamos de trabalho. À noite, falávamos de… mais uma boa dose de trabalho.

			Não obstante, a nossa vida sexual em casa era satisfatória. Após anos juntos, já não esperava baloiçar em candelabros, ou gemer que nem uma atriz num filme erótico digna de um Óscar.

			

			Mas tínhamos, sim, estabilidade. O Max estava, simplesmente, sempre presente. Era uma constante na minha vida que não podia ser questionada.

			A Nisha respira com raiva ao meu lado enquanto a Layla fala sobre a conversão de uma igreja de Notting Hill em apartamentos de luxo.

			– Acho que já chega, Layla – corta ele bruscamente. – Avancemos.

			– Podemos discutir o projeto Lexington? – pergunta a Nisha.

			Toda a gente se endireita, de repente. O projeto Lexington da zona leste da cidade tem sido o assunto do escritório durante semanas. Aliás, é o tema do dia em todo o sector da construção do Reino Unido.

			Toda a gente, desde políticos a celebridades andam a dar a sua  opinião.

			O Grupo Lexington, o maior império imobiliário da Europa, avaliado nuns humildes sete mil milhões, comprou grandes extensões de terreno a leste de Canary Wharf, a versão londrina de Wall Street.

			Atualmente, são trinta hectares de cais e docas velhos, na sua maioria terrenos industriais abandonados, onde os jovens andam de skate e consomem drogas.

			Estão a planear uma nova aldeia urbana repleta de apartamentos, bares, restaurantes e edifícios artísticos para albergar a maré de hipsters. Será a nova margem sul do Tamisa a leste.

			Ao leme está o magnata do sector imobiliário da Zona Leste, Jack Knight, que faz parte do topo da lista dos quarenta mais ricos com menos de quarenta anos do Reino Unido, já para não falar de estrela habitual dos tabloides nacionais, que desvendam a sua vida sexual desenfreada e escandalosa.

			Nas suas próprias palavras, planeia remodelar o leste da cidade. A este ritmo, será dono de mais terras do que a própria Coroa.

			É o maior projeto de regeneração a que Londres assistiu nos últimos anos e o sonho húmido de qualquer arquiteto.

			

			Um dos projetos mais estimulantes da minha carreira, se ganharmos o concurso.

			O senão?

			O Jack Knight.

			Preferia trabalhar para Satanás na conceção do inferno depois do que ele fez.

			– Sim, gostava de abordar isso com algum tempo – o Max olha diretamente para a Layla. – Tenho novidades – continua irritantemente devagar, varrendo a sala até confirmar que tem a atenção de todos. Tenta, sem sucesso, não sorrir. – Conseguimos. O projeto é nosso!

			Histeria coletiva. Não é frequente o escritório festejar, mas isto é muito importante para nós.

			Como parte da regeneração mais alargada, a visão de Knight é converter a fábrica mais antiga de Londres, a London Motor Works, que esteve abandonada durante décadas, em apartamentos e lojas.

			Trabalhar num marco histórico como este?

			É ouro para o meu CV.

			– Ganhámos à Porter & Partners? – pergunto, incrédula. Eles são uma potência mundial e sempre um potencial vencedor.

			– Não acharam que valesse a pena.

			– A Porter & Partners desistiu? – pergunta a Nisha, devagar, de queixo caído.

			O Max dilata as narinas.

			– Não é isso que devia estar em causa aqui, mas sim.

			Olhamo-lo, estupefactos.

			– Então, não conseguimos – murmuro, trocando olhares com a Nisha.

			– Porque raio fariam eles isso? – espanta-se o Darren lá atrás.

			O Max levanta as palmas das mãos.

			– É irrelevante. O que é relevante é termos ganhado o trabalho e vamos dar tudo para mostrar que somos os melhores. Como devem saber, o Jack Knight e eu conhecemo-nos há muito tempo, por isso vou supervisionar este projeto.

			

			Reviro os olhos mentalmente. O Max não está propriamente no top de chamadas do Jack. Devido a uma ligação comum, frequentam ocasionalmente as mesmas festas. A maior parte do que ele conhece vem da biografia do Knight, que escondia na gaveta das meias. Achei que o iria castrar se lhe revelasse que a tinha encontrado.

			– Vários de vós serão reatribuídos ao projeto o mais rapidamente possível. A Lexington espera ver os levantamentos das condições, os planos de tratamento e os projetos de conceção dentro de doze semanas.

			A Nisha engasga-se.

			Inspiro bruscamente. Ainda nem sequer visitámos o local. É um pedido despropositado para um edifício desta dimensão e complexidade.

			– Agora já percebi porque é que a Porter recusou – observa a Nisha. – Nunca seríamos capazes de criar projetos credíveis em poucas semanas, mesmo que não estivéssemos a lidar com edifícios classificados.

			– Ahã. Vais ser tu a dizer isso ao Jack Knight? – irrita-se o Max.

			– Não me digas que ele não te dá ouvidos! – provoca-o. – Não está já no papo, visto tu e o Knight – simula aspas no ar – se conhecerem há muito tempo?

			Na volta, nem nas tais festas alguma vez se falaram sequer.

			– Não é tempo suficiente – intervenho com mais mordacidade do que pretendia. – Podemos negociar um prolongamento? – e quem raio será esta Danielle?

			Ele inspira bruscamente, o que significa cala essa boca.

			A conversa é infrutífera. Se a Lexington disser «saltem», arranjamos logo uma vara comprida e lançamo-nos para o espaço.

			Fixo o olhar na sede da Lexington, um gigante de vidro de quarenta e tal andares que domina o horizonte e nos bloqueia a luz solar.

			O Jack Knight é praticamente o dono dessa linha com os seus hotéis e apartamentos de luxo. Pensa que é um deus e que Londres é o seu jogo de monopólio.

			

			– Os sócios e eu vamos discutir a questão dos recursos esta tarde – diz o Max.

			Recebo uma cotovelada da Nisha.

			E pronto, é por isso que estou aqui sentada, a desfrutar da drenante experiência que é trabalhar sob as ordens do meu ex-noivo.

			Aqui na empresa, somos promovidos uma vez por ano e essa data é daqui a quatro meses.

			Tem de ser. Saindo, seria tão mau para mim como para eles. Traba-lhei demasiado no duro para sair sem o título de arquiteto sénior. E ando a receber formação para ser admitida no registo de conservação arquitetónica de elite.

			Primeiro o trabalho, depois o prazer.

			Caso contrário, terei de escalar a pirâmide noutro sítio.

			– Mais uma aldeia hipster onde as pessoas normais não conseguirão pagar a habitação – condena o Steve, o meu colega arquiteto, com uma careta. – O Jack Knight é um local, não tem vergonha?

			– Pessoal, concentrem-se – ordena o Max. – Agora que o negócio está garantido, o Jack convocou um encontro na próxima semana para falar connosco pessoalmente sobre isto. Vou enviar-vos a declaração de trabalho. Terão de a conhecer de cor e salteado. Todos os que forem designados para este projeto têm de o abraçar como se fosse a própria vida, até eu dizer o contrário.

			Os olhares cruzam-se sala fora.

			– Porque é que o próprio Knight vem cá? – pergunto ao Max, desconfiada. – Não tem pessoal da construção que lhe faça isso?

			– Isso mostra quão importante este projeto é para ele – responde-me. – Nisha, preciso que largues o que tens em mãos e apoies a equipa de design nos anúncios. Apesar de meu amigo, o Jack não é um homem paciente – reviro os olhos mentalmente de novo, ao mesmo tempo que o Max olha para o relógio. – Já perdemos demasiado tempo hoje – da próxima vez não se atrasem, malta.

			– Mais uma maratona de noitadas para tirar uma corda do pescoço – bufa-me a Nisha.

			

			Toda a gente se ejeta da sala, exceto o Max. 

			– Bonnie, um minuto, por favor – dá-me um sorriso fraco; lá fora, ouço piadas sobre a boazona da Danielle e a pila do Max.

			Cerro os dentes num sorriso para impedir que me escapem ameaças de morte.

			– Sim, Max?

			– Desculpa aquele pequeno contratempo de há pouco. Não era minha intenção que visses aquilo.

			A culpa passa-lhe brevemente pelo rosto. Desaparece tão depressa, que talvez tenha só imaginado.

			– Eu e o resto da equipa, suponho – respondo desafiantemente a seco. – Por mim, está tudo bem. Não me incomoda. Também ando com uma pessoa.

			Que grande mentira. Os meus parceiros sexuais de ultimamente são pénis artificiais de todas as formas, tamanhos e cores, pois não sou racista. Não preciso de homens anexados.

			Com o número de dispositivos mecânicos no meu quarto, surpreende-me que ainda sinta sequer alguma coisa lá em baixo.

			– Fico feliz por ouvir isso – não está convencido. – Ouve, se fizeres tudo bem, os sócios vão promover-te. Podes usar este projeto para te destacares.

			É bom que o façam.

			– Mas preciso que dês tudo – adota aquele tom que usa para me acenar com cenouras em forma de trabalho. – Estou a arriscar o pescoço ao oferecer esta oportunidade. Por vezes, parece que estás presa na quarta velocidade e não consegues engrenar a quinta. Não quero dar-te demasiado trabalho.

			Arregalo os olhos.

			– Desculpa? Não estou presa na quarta! – o que é que isso quer sequer dizer? – Vou conduzir muito bem o projeto. Em sexta! Como se fugisse da polícia.

			Ele respira profundamente

			– O prazo é mau, com o casamento, mas vamos ter de nos desenrascar.

			

			Isso é o mais chato da nossa separação, tanto da vida que tínhamos em comum ainda se sobrepõe. Os nossos amigos Kate e Sean vão casar-se no fim de semana e eu e o Max, obviamente, fomos convidados, pois durante anos fomos praticamente um quarteto. Era suposto eles, depois, retribuírem, coisa com a qual, todavia, já não terão de se preocupar.

			Aceno vigorosamente com a cabeça.

			– Trabalharei todas as horas e mais algumas. Não te inquietes com isso. Sabes muito bem disso. Tu conheces-me.

			A sua careta diz-me que não está totalmente satisfeito com a minha resposta. Já percebi o que vem a seguir.

			– Não é só isso que me preocupa. Sei que tens alguns… problemas com o Jack Knight. E não digo que não sejam justificados, mas foi há muito tempo, está bem? Encara o casamento da Kate e do Sean como uma oportunidade de alimentar a tua rede de contactos. Sê profissional. Sê civilizada com o tipo, no mínimo.

			A cereja no topo do bolo: a Kate vai casar-se com um membro da família Knight.

			– Vou-me portar muito bem diante do grande e glorioso Sr. Knight – escarneio.

			– Estás a ver? É a isso que me refiro, a tua atitude.

			– Max, não vou estragar a hipótese de ser promovida. Irei cumprir a etiqueta de dama de honor. Que, tanto quanto sei, inclui ser simpática para os convidados.

			Mesmo que um deles seja um Cavaleiro detestável e arrogante que sacrifica o escudeiro quando já não precisa dele.

			Engulo o sapo. Fácil.

			

		


		
			Dois

			Bonnie

			–Pergunta-lhe só quem é ela, bolas – resmunga a Nisha. – Não consigo lidar com esta tua versão.

			Ela tem razão, hoje não estou em mim. Desde a pequena gafe do Max, estou completamente nervosa. Como um rato de laboratório forçado a testar cafeína.

			Passei a maior parte do dia de hoje a cuscar-lhe as fotografias, à procura de novas boazonas loiras.

			Até agora, nenhuma amiga loira chamada Danielle nas suas contas de redes sociais, nem no LinkedIn.

			Observo-o no outro lado do escritório, na sua secretária, onde está a aplicar subtilmente aftershave. Está com bom aspeto. Tem aquele ar de Clark Kent, de cabelo arranjado, queixo geométrico, bem barbeado, no geral atraente, mas algo rígido.

			O aftershave será por causa da Danielle?

			Não deixo de notar que eu e a Danielle podíamos ser irmãs. Loira. Olhos azuis. Pálida. O Max tem um tipo.

			Ontem, a minha terapeuta perguntou-me «A sua dor é por ter perdido o Max, ou um modo de vida que tinha?»

			Sei lá eu, porra. Tudo o que eu quero é sentir-me entorpecida. Às vezes gostava de ter o cérebro de um sociopata.

			Li na Internet que seis meses é um período decente para recuperar da rutura de uma relação duradoura, mas ela não me dá um prazo, porque cobra cem libras por sessão. Janelas temporais não são do seu interesse.

			

			Ao ver-me a olhar para ele, o Max levanta-se e dirige-se à minha secretária.

			– Bonnie, vou sair com os meus sócios hoje à noite. Vai lá estar pessoal da Lexington – pausa. – Seria sensato ires também, conviveres, mostrares-te.

			Tenho tanta vontade de ir como de chupar uma série de pilas moles, mas quero muito esta promoção. O Bradshaw adora mamas e o Brown, rabos, portanto, vou ser mirada de ângulos diferentes, certamente.

			Ambos sabiam da nossa relação e até foram convidados para o casamento condenado. Seria de esperar que fosse estranho agora, mas o Max geriu a separação na perfeição.

			Segundo o Max, a nossa ligação tinha-se transformado naturalmente numa amizade carinhosa e estávamos a começar a seguir caminhos diferentes. Gostava de saber de onde, na Internet, é que ele roubou essa frase.

			Ainda nem o seu lado da cama arrefecera, já tinha embrulhado tudo, vendido o nosso apartamento, notificado os Recursos Humanos, cancelado o casamento e anunciado o desajuntamento a todos os nossos amigos, familiares e colegas.

			Fui uma mera espectadora no processo meticuloso.

			Esboço um sorriso forçado. – Pois sim, parece-me uma boa ideia.

			Pelo menos, o aftershave parece ser para os dois pequenos sócios cretinos e não para a Danielle.

			O meu telemóvel vibra e tiro-o para fora.

			Meu Deus.

			Três chamadas não atendidas do bar The White Horse.

			O meu pai.

			O meu estômago revolve-se. Receio sempre o pior.

			Levanto um dedo.

			– Um minuto, Max. Telefonaram-me do The White Horse.

			– Não tenho o dia todo, Bonnie – bufa. – Eles vão-se embora agora.

			Miro-o irritada e devolvo a chamada.

			

			O Max foi sempre presunçoso em relação ao meu pai.

			Não atendem. Que porcaria, estou a ficar nervosa.

			Ele inclina as sobrancelhas em sinal de desaprovação.

			– O teu pai é adulto, não estejas sempre a tomar conta dele.

			Ele tem razão. Preciso de aceder ao clube dos grandes. Não posso deixar passar esta oportunidade, mas… trata-se do meu pai.

			Praguejando, olho-o numa troca de palavras silenciosa.

			– Prioridades, Bonnie – abana a cabeça e vai-se embora, provavelmente levando consigo as minhas hipóteses de promoção.
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			Podem chamar-me excessivamente cautelosa, mas quando um tipo está a ser posto fora de um bar por dois empregados, descalço e a dizer disparates antes da hora de jantar, é provavelmente altura de questionar o bar local.

			Especialmente se o tipo expulso for o nosso pai.

			Ele não se vai embora sem dar luta. Mantém teimosamente um pé na entrada da porta em sinal de protesto.

			Agora toda a gente repara. É exatamente a altura em que todos os empregados de escritório da zona leste saem do trabalho e vão para os bares.

			Tem o nariz vermelho e bulboso de um homem mais velho, e pergunto-me se todos acabam por ficar assim com o tempo. Daí a personalidade ser tão importante.

			Suspiro alto.

			Merda para a minha vida.

			Se já fossem tantas da noite, teria atraído uma multidão menor, mas quando se é o único completamente aniquilado em plena luz do dia, não há hipótese. 

			O meu primeiro instinto é dar meia volta, correr pela rua fora e evitar a vergonha. Ainda vou a tempo.

			

			Mas a culpa mantém-me agarrada ao local.

			Além disso, o Tio Pat já me viu.

			– Pai – chamo-o bruscamente quando os porteiros o encostam à parede. – Pai – repito alto quando se recusa a reparar em mim.

			O cheiro a whisky faz-me tossir.

			– Ele está proibido de entrar por hoje, Bonnie – conta-me o Gerry, o porteiro com quem já me encontrei algumas vezes este ano. Às vezes, gostava que não fossem simpáticos ao ponto de me chamarem quando o meu pai resolve fazer isto.

			– Só por hoje? – murmuro.

			Ele encolhe os ombros e afasta-se.

			– Aí está a minha Bonnie – balbucia de cabeça para baixo. Estou chocada por conseguir identificar-me. – A minha menina é arquiteta – grita para um grupo de rapazes que bebem cerveja e parecem agentes imobiliários, ao que eu morro um bocado por dentro.

			Viro-me para o meu tio, que, felizmente, não parece estar com o mesmo ar de merda que eu.

			– Mas que raio? Como é que ele ficou tão bêbedo?

			– Hoje é o trigésimo aniversário de casamento dos teus pais – responde-me.

			Só que não.

			Solto um suspiro pesado.

			– Eu ajudo-te a levá-lo para casa.

			Nunca me apercebi da data. Acho que nem a minha mãe sabe, mas ela está a viver bem a vida com o meu padrasto, o Phil.

			O meu pai nunca encontrou ninguém depois da minha mãe. Parece que ficou preso no tempo.

			Arrasta-se ao meu lado, resmungando qualquer coisa sobre o estado do país e o Partido Conservador e outras divagações que tenho de ouvir com frequência.

			Coro de vergonha, à medida que as pessoas desviam o olhar.

			Vergonha. Tenho vergonha do meu pai.

			Mesmo depois de tudo o que fez por mim e do que passou.

			

			Dá-me uma palmadinha no ombro.

			– Adoro a minha menina.

			Detesto como se emociona quando tem uma quebra. Eu devia estar a dar palmadas nas costas e dar graxa ao Bradshaw e ao Brown. O Max vai deduzir pontos no meu quadro de promoções por causa disto.

			Forço um sorriso, sentindo-me a pior filha do mundo por o odiar neste momento.

			

		


		
			Três

			Bonnie

			Ganhar o projeto da Lexington não podia ter vindo em pior altura. Depois de uma frenética visita matinal à fábrica da Motor Works e de uma viagem de três horas em trânsito intenso, estou agora atrasada para as tarefas de dama de honor. O Sean e a Kate casam-se dentro de dois dias e estou neste momento a trabalhar.

			– Meu Deus – a Nisha olha para mim do banco do passageiro. – Que sítio é este, o castelo mais assombrado da Grã-Bretanha? Parece o cenário perfeito para um homicídio, não um casamento.

			Mudo de velocidade e o meu pequeno carro citadino detém-se na gravilha. Ao final da estrada, avistamos um castelo medieval de pedra cinzenta, onde a família real se sentiria em casa.

			– Estão a tentar criar uma atmosfera de Downton Abbey para os primos vindos dos Estados Unidos da América. Um casamento britânico à moda antiga – explico ao entrarmos na propriedade. – Uau – os meus nervos estão à flor da pele. Nunca tinha estado num sítio tão chique.

			– A mim, parece mais um cenário à Jack, o Estripador.

			– Acho que houve decapitações aqui em tempos. Costumava ser propriedade de um cavaleiro.

			– Cavaleiro, como o Jack Knight?

			– Não – sorrio. – Não desse Cavaleiro. É um dos poucos terrenos em Inglaterra que não é seu.

			– Quanto é que disseste que nos vai custar ficar aqui?

			

			Abano a cabeça.

			– Ah, podes fechar a carteira. Não nos vai custar um cêntimo. A Lexington vai pagar a conta como prenda de casamento. Caso contrário, teríamos de acampar no relvado – muitos dos Knights parecem trabalhar para o Jack. O noivo da Kate, o Sean, é um gestor sénior de projetos de construção no Grupo. – Até parece que é o casamento dele, pela forma como banca – faço uma pausa dramática. – Quinze mil!

			Cai-lhe o queixo.

			– Quinze mil por três dias? Isso é um ano de renda em Londres!

			– Isso querias tu, amiga – ronco a rir-me. – Quinze mil por noite!

			– Por noite? – cospe-se. – Cala-te! Isso são… quarenta e cinco mil libras. É de facto uma entrada para uma casa a sério. Meu Deus, mal posso esperar para ver o champô.

			– Sim. Alguns membros da realeza até já cá ficaram.

			– Cum caraças. Ele é generoso com os empregados, tenho de reconhecer. Suponho que ajuda o facto de o Sean ser primo.

			– Generoso com os empregados de que gosta – murmuro.

			– Bonnie, tens de disfarçar melhor – olha-me de lado. – Porque é que o odeias tanto, afinal?

			Aperto mais o volante.

			A Nisha não sabe do meu problema com o Knight.

			Como poderia não odiá-lo depois de ajudar o meu pai a empacotar todos os pertences e despedir-se da casa que tinha sido da minha avó e que tinha sobrevivido a duas guerras mundiais? Após isso, o meu pai nunca mais foi o mesmo. Sou toda a favor de que os homens expressem as suas emoções, mas ver o nosso pai chorar é bastante desolador, mesmo para uma jovem de dezanove anos.

			Um mês depois de ter despedido cinquenta trabalhadores, entrou na lista dos ricos do Reino Unido.

			Mas o que mais me irritou foi ele, nesse dia, ter entrado no The White Horse, todo armado em bom, a cuspir dinheiro e rodeado de mulheres, e piscar-me o olho.

			

			Uma piscadela de olho lenta e arrogante dirigida a mim.

			Não é que o odeie. Eu não odeio ninguém. Ele é um empresário e tenho a certeza de que não foi nada pessoal. É mais uma antipatia que desenvolvi.

			E o mais irritante? O quanto sei sobre o homem. É difícil não saber. O rapaz da Zona Leste que se saiu bem e ninguém da zona pode esquecer isso. Os Knights eram uns maltrapilhos antes de serem ricos, e devem a mudança ao Jack.

			O The White Horse até tem uma fotografia dele na parede.

			Suspiro.

			– É complicado.

			– Isto é muito estranho – resmunga. – Como é que é suposto descontrairmos com o nosso maior cliente aqui? Surpreende-me que ele tenha concordado em ficar no castelo connosco. Ele não tem segurança? E se alguém planeia raptá-lo?

			– Segundo a Kate, tem seguranças, mas nunca os vemos. Ficam perto o suficiente, para o caso de uma emergência – sorrio. – Talvez lhe possas perguntar?

			– Nem pensar – ri-se. – Terei muito cuidado com tudo o que digo em frente a ele. Que raio se diz a um bilionário? Como está a correr o trabalho? Não temos nada em comum.

			Rio-me.

			– Talvez lhe possas fazer perguntas hipotéticas; por exemplo, que iate deves comprar se receberes um aumento de sete mil milhões de libras. Ou «ei, Jack, estou a pensar em fazer a minha biografia porque tenho uma vida extremamente interessante. A quem é que recorreste?» Ou «ei, otário, quantas pessoas despediste esta semana?»

			– Desiste já – os olhos dela brilham. – Os guarda-costas devem ser grandalhões.

			Penso na porcaria de guarda-costas sobre quem li na semana passada.

			Sim, por favor.

			– Pode haver atiradores no telhado.

			

			– Não é o primeiro-ministro – reviro os olhos, enquanto nos arrastamos para o parque de estacionamento do castelo.

			Sinto um ligeiro pânico ao ver uma multidão no relvado a beber ao sol do fim da tarde e ao lembrar-me de que, como dama de honor, é obrigatório socializar.

			O que começou por ser um evento íntimo transformou-se num ajuntamento de quase trezentos convidados para a grande cerimónia e numa celebração pré-casamento de dois dias para cinquenta dos familiares e amigos mais próximos da Kate e do Sean.

			A Kate corre na nossa direção e espreita para dentro do carro antes de eu sequer ter oportunidade de desligar a ignição.

			– Bonnie! – abraça-me quando saio. – Estou tão contente por terem vindo. Desculpem, estou muito carente hoje – está um pouco sem fôlego. – O casamento, por este andar, vai ser uma merda.

			Arregalo os olhos quando a vejo cor de mogno, mas recupero depressa. A Kate é demasiado simpática e prejudica-se. A sua prima e aspirante a consultora de beleza implorou-lhe pelo trabalho de bronzeadora e parece não ter percebido que as noivas se querem com um brilho natural.

			Não admira que a Kate esteja perturbada.

			O lado positivo é que faz com que os dentes e os olhos pareçam muito brilhantes.

			– A minha menina das flores urinou-se quando experimentou o vestido e agora tem de ir para a lavandaria. Aparentemente, só há uma na zona, em toda a Inglaterra, no raio da Europa, aliás, que trate disso num dia! Temos de mudar o plano dos lugares outra vez porque o idiota do primo do Sean vai aparecer, mas nunca confirmou a presença. O Sean está sempre a dizer-me para descontrair enquanto se embebeda no relvado e, sinceramente, estou quase a mandá-lo à merda – diz tudo num só fôlego.

			Não falou do bronzeado falhado.

			– Pronto, calma – aceno encorajadoramente. – São pequenos contratempos. Tudo isso pode ser tratado – digo sem pensar, uma vez que não faço a mínima ideia de como ajudar. O mais longe que avancei no processo matrimonial foi enviar convites. – Vai correr tudo bem, Kate. É só o nervosismo pré-casamento.

			– Estamos ao teu serviço – oferece-se a Nisha, acenando vigorosamente. – Foi para isso que viemos.

			Nem a Nisha nem eu estamos minimamente habilitadas para aconselhar.

			A Kate não parece convencida.

			– Desculpem, vou começar de novo como uma pessoa normal. Venham conhecer e cumprimentar as pessoas – respira fundo.

			As cabeças viram-se quando nos dirigimos para o relvado. Não porque a Nisha e eu sejamos um duo excitante, mas porque a conversa entre famílias forçadas a juntar-se claramente se esgotou.

			Olhando em volta para a multidão, sinto-me constrangida. Tenho aquela síndrome de me esquecer de nomes quando estou nervosa. Além disso, parece haver um código de vestuário pré-casamento sobre o qual não fui informada, constituído por fatos de calças, vestidos à medida e cabelo profissionalmente secado.

			Estou com leggings pretas que já foram lavadas tantas vezes que estão russas e carecas nos joelhos. O meu cabelo está empinado num donut, o que me faz um metro mais alta; adicionalmente, tenho uma camisola da série Friends. Estava a contar ir diretamente para o quarto trocar de roupa antes desta parte.

			Varro a multidão e avisto rostos conhecidos. O Max, o Sean, a irmã da Kate e dama de honor Becky, entre outros, e muitos estranhos. 

			O tio assustador da Kate, Dom, olha para mim e para a Nisha como alguém em greve de fome olha para um bife.

			Deteto a mãe da Kate, que fala duas oitavas acima do necessário. A prima, especialista em bronzeamento artificial, já atacou alguns ocupantes da mesa, que estão a brilhar como se tivessem tomado banho de mostarda.

			Na mesa oposta, a marcar o seu território, encontra-se a mãe do Sean, rodeada de Knights e de outros membros da família alargada dele.

			

			Sem jeito, aceno a todos.

			– Aquela é a Poppy, a monstrinha que esperou até estar com o vestido de menina das flores para se mijar – relata a Kate com um sorriso apertado quando nos aproximamos delas. – Parece tão inocente, não é? Pois não faz ideia de quão perto está de ser dispensada.

			Acompanho o seu olhar para a miúda vestida de princesa a brincar com uma coleção de póneis às cores e brilhantes. Um par de braços grandes e musculados envolve-lhe a cintura, impedindo-a de cair do joelho em que está sentada.

			A Kate murmura qualquer coisa sobre a Poppy ser suficientemente esperta para não mijar no seu vestido de princesa, mas convenientemente tê-lo feito no vestido de menina das flores que gritou não querer usar.

			A minha atenção, porém, é desviada para a criatura selvagem que sorri para a menina. E se eu conheço bem aquele sorriso. Fico com os pelos da nuca eriçados como um gato pronto a atacar.

			– Onde está a comitiva? – pergunta a Nisha, num sussurro demasiado alto.

			A Kate acotovela-a.

			– Ele não parece um homem que pertence a um escritório, pois não? – murmura a Nisha.

			De facto, não.

			Quem me dera que ele fosse grotesco.

			Com uma estatura máscula, o Jack Knight parece ter vivido numa montanha com lobos toda a vida, em vez de ter governado a partir de uma caixa de vidro no céu, espezinhando os mais pequenos.

			Deve ter desenvolvido aquele físico a trabalhar nas obras. Musculação à moda antiga, metendo a mão na massa; mais sensual do que máquinas de ginásio.

			O Jack Knight é um lutador, isso não se pode negar. Começou como aprendiz de construtor, aos dezasseis anos; hoje é magnata do imobiliário, um tijolo de cada vez, ou assim diz a sua biografia.

			

			E, infelizmente, não consigo descrevê-lo, não sem algum rancor, como algo mais do que lindo. Aliás, para lá de lindo!

			E, cum caraças, se ele não o sabe.

			Olhos escuros herdados da mãe italiana que combinam com o cabelo espesso, castanho escuro e longo, penteado num totó. Madeixas caídas desordenadamente sobre a testa, que emolduram a cicatriz que atravessa uma das espessas sobrancelhas.

			Está vestido ainda mais casualmente do que eu, com uma manga curta preta que revela os bíceps grossos e um vislumbre de tatuagens no peito, declarando que se está nas tintas. Uma roupa com que só ele se poderia safar.

			O que é que veio primeiro? A arrogância, ou o dinheiro? Vi-o em bares quando era mais nova. Tenho quase a certeza de que já era arrogante antes de ser rico.

			Um olhar atento revela que todas as mulheres presentes sentem ciúmes da menina das flores, que deve ser sobrinha dele, a julgar pelos traços faciais.

			Patetas.

			A sua língua traça o lábio superior e recordo os boatos sobre o que aquela boca faz a uma mulher.

			Tremendo, desvio os olhos.

			Raios, preciso de dar uma queca.

			Ou, pelo menos, saborear uma língua que não a da minha própria boca.

			Sinto-me enojada.

			Não faço sexo há muito tempo. Já se começa a notar. Nunca me babei para o Jack Knight desta maneira. Logo ele.

			Uso as minhas melhores capacidades de representação e finjo não ser uma mulher excitada e louca de desejo que não sente o toque de lábios humanos há meses.

			– Olá a todos – digo nervosa, enquanto nos dirigimos para as mesas.

			– É a outra dama de honor – diz a mãe do Sean.

			

			Ele franze o sobrolho e levanta-se da mesa para nos cumprimentar.

			– É a Bonnie, mãe, já a conheceste.

			– Olá, Sra. Knight – cumprimento-a educadamente. – Sim, sou a Bonnie, a outra dama de honor. Conheceu-me na festa de aniversário do Sean no ano passado.

			– Ah, sim… Bonnie – esboça um sorriso falso, com toda a força. – Recorda-me, querida, isso é diminutivo de quê?

			– Não é diminutivo – encolho os ombros. – É mesmo o meu nome – a mulher faz-me esta pergunta sempre que nos cruzamos.

			– A mãe do Sean está a espalhar o seu charme como habitualmente – murmura a Kate quando o Sean e o Max se aproximam de nós.

			O Max faz questão de me dar um grande abraço.

			– É a dama de honor que era suposto casar com o padrinho – diz a mãe do Sean, num sussurro conspiratório.

			Coloco um grande sorriso no rosto. O Max não tem culpa de já não me amar.

			A Nisha e eu ficamos timidamente expostas, a ser bombardeadas com perguntas sobre as quais ninguém precisa de saber a resposta. Como é que está o trânsito? Ouvi dizer que houve um acidente na autoestrada. A que horas é que saíram de Londres? Blá blá blá.

			– Jack, esta é a Nisha, a nossa diretora comercial na Bradshaw – apresenta-a o Max rapidamente. – Está connosco há três anos, mas trabalha com grandes empresas de construção há uma década. Tem um excelente conhecimento do sector.

			Olho-o de soslaio.

			– Olá, hum, Sr. Knight – diz ela muito hirta, aproximando-se para lhe apertar a mão. – É um prazer conhecê-lo, senhor.

			– Jack – corrige-a com simpatia. Com um braço à volta da Poppy, levanta-se e puxa-a para um abraço. – Não é preciso formalidades. Prazer em conhecer-te, Nisha.

			– E a Bonnie já conheces – acrescenta o Max, apontando para mim como um curador que expõe uma peça nova.

			

			Fixamos olhos nos olhos. Ele faz-me um sorriso arrogante como o lobo mau que avista um porquinho.

			Esforço-me por desenhar um sorriso agradável.

			– Olá, Jack.

			– Há quanto tempo, Bonnie – num piscar de olhos, larga a Poppy e puxa-me para um abraço de urso, apertando-me contra o seu peito. Inclino-me, atrapalhada.

			Meu Deus, sabe bem. Que cheiro agradável, também.

			Que injustiça.

			Liberto-me da rija parede de músculos.

			– A Bonnie vai fazer par com o Jack para o casamento – relata o Sean ao grupo, que retribui com simpáticos «oh» e «ah».

			Identifico alguns olhares de reconhecimento e tento, envergonhada, esconder a minha camisola dos Friends com os braços.

			É a pobre coitada que foi chutada, dizem as suas caras. Deve ser difícil ver a melhor amiga a casar-se! E o padrinho é o homem que a deixou? Parece um episódio de Jerry Springer!

			Já me sinto a corar.

			– O que significa que sou o segundo tipo mais sortudo do casamento. Depois do Sean, claro – diz uma voz grave ao meu lado.

			– Sortudo, de facto – opina o tio assustador da Kate, o Dom, mirando-me os seios com toda a lata. – Não te esqueças de me guardar uma dança, Bunny.

			Nojento.

			– Eu é que faço par com o tio Jack – grita a Poppy, batendo com os pés. – Eu vou-me casar com o tio Jack, não ela!

			– E serás sempre a minha preferida, princesa.

			Está a dirigir-se à Poppy.

			Obviamente.

			Mas quando levanto o rosto, vejo-o a olhar diretamente para mim.

			

		


		
			Quatro

			Bonnie

			Durante duas horas, faço o papel de uma dama de honor exemplar. Rio-me das histórias sem graça da mãe do Sean e finjo não reparar que o tio Dom me contempla as mamas.

			Felizmente, o Jack atendeu um telefonema antes que o Max pudesse entrar em mais pormenores sobre os nossos currículos. A mãe e as irmãs são simpáticas, por isso acho que não as posso colocar no mesmo saco que a ele. As irmãs, gémeas, parecem ser da minha idade; talvez trinta, no máximo. São bastante faladoras. A menina das flores, a Poppy, é o centro das atenções.

			A Kate oferece-se para nos mostrar os nossos quartos, de modo a finalmente podermos refrescarmo-nos.

			– Caraças – a minha voz ecoa enquanto subimos a grande escadaria. – Parece o hotel do The Shining.

			Uma explosão de pinturas com pessoas de séculos passados olha-nos como uma estranha plateia morta.

			– De acordo com o site, estas pobres almas foram assassinadas pelo cavaleiro e ainda vagueiam pelo castelo. Diz a lenda que se olharmos para elas durante muito tempo, estamos a acenar-lhes do outro lado – digo, inexpressiva.

			– O quê? – a Nisha agarra-me um braço. – Eu não acredito nessas merdas, mas agora não consigo não ouvir.

			– Houve quem dissesse que acordou a meio da noite e deu de caras com ele a vê-las dormir – contenho o riso.

			

			– Queres parar com isso, por favor? – sibila, parando bruscamente. – Não quero estar no duche a sentir que há pessoas mortas a observar-me, em vez de estar a apreciar o sabonete milionário. Se ouvir barulhos, atiro-me pela janela. Da próxima vez, vamos para Ibiza.

			– Não te preocupes – ri-se a Kate. – Qualquer gemido alto ou luz a piscar será o Cavaleiro vivo a bater nos postes da cama. Sabias que a Michelle Allard também vem?

			– A supermodelo? – arregalo os olhos. – Não me tinha apercebido de que ele andava a sair com ela.

			– Pois – sorri a Kate. – Não sei até que ponto é sério, mas deve gostar dela, pois escolheu-a a dedo no ano passado para ser a embaixadora do hotel Lexington.

			Aceno com a cabeça, lembrando-me de que a tinha visto num anúncio da cadeia de hotéis, e depois olho para o crucifixo que nos saúda na parede ao cimo da escadaria.

			– Ele pode ser fulminado por um raio se fizer alguma coisa depravada aqui.

			– Tu saberás, Bonnie. Vais ficar ao lado dele.

			– Onde raios vou eu ficar? – pergunta a Nisha. – Não tenho a certeza se quero dormir sozinha.

			– Não sejas dramática, Nish – reviro os olhos.

			A Kate detém-se junto a uma das portas quando o telemóvel toca.

			– Nisha, o teu quarto é este – olha para o telemóvel. – Oh, merda, é o fornecedor. Tenho de ir!

			Acena-me com um envelope.

			– Entrega-me isto ao Jack, pode ser?

			– Eu? – faço uma careta.

			– Não, ela – aponta para a mulher do retrato a preto e branco que nos olha de cima a baixo. – Sim, tu, palerma. Qual é o problema?

			– Talvez lho possas entregar mais tarde – sugiro. – Ele pode não gostar que eu o interrompa.

			

			– Não sejas tonta – ri-se, empurrando-me o envelope. – Ele não se vai importar. Vai lá. Último quarto ao fundo da ala sul, chamado «Conto de Cavaleiro». O teu é mesmo ao lado.

			Apropriado.

			A voz do Max assombra-me. Sê a melhor versão de ti mesma. Estás a representar a Bradshaw Brown. O que é que ele espera que eu faça? Que peça ao padre para transmitir mensagens subliminares na oração?	

			Aceno com a cabeça e deixo-as, seguindo pelo corredor sinistro. Os meus passos ecoam enquanto tento evitar o contacto visual com os antepassados do cavaleiro que decapitou toda a gente.

			Qual a melhor versão de mim mesma?

			Uma arquiteta inteligente e bem-sucedida, que se mantém a par dos assuntos mundiais e consegue manter uma conversa espirituosa e dinâmica com um bilionário idiota e taciturno.

			Darei de caras com as gémeas do The Shining por aqui?

			– Jack? – profiro em voz alta enquanto lhe bato à porta. Não responde.

			Bato com mais força.

			Uma voz abafada responde-me, convidando-me a entrar. Acho eu.

			Rodo a maçaneta e espreito para dentro do quarto. Quarto é um eufemismo. Parece um estúdio com uma sala de estar separada do tamanho do meu apartamento arrendado em Londres.

			As provas dispersas confirmam a sua presença: relógio caro, carteira, óleo para a barba, colar de ouro de marca registada, corda de saltar. Desvio rapidamente os olhos dos seus boxers no sofá.

			Onde é que ele está?

			– Jack? – chamo-o timidamente. Talvez ele esteja na área de dormir.

			Dou alguns passos em frente quando a porta da casa de banho se abre ligeiramente e eu espreito pela fresta da porta.

			Cum. Caraças.

			Está de pé, envolto em vapor, com apenas uma toalha frágil que repousa à volta do corpo mais apetitoso que já vi. Tem o cabelo molhado e penteado para trás. Parece um Tarzan italiano, um feral encantador de ovários.

			Fico a olhar, de boca aberta, enquanto golpeia o maxilar com a lâmina.

			Nem consigo respirar. As feromonas entupiram-me o nariz.

			Com auscultadores sem fios, fala, ou mais precisamente, rosna, para o ar.

			Mamilo perfurado.

			Não estava à espera. Nem da adrenalina que me invadiu ao ver.

			Umas sortudas gotas de água escorrem-lhe dos abdominais esculpidos e de todo um tronco em V, antes de desaparecerem num tesouro de cabelo escuro… oh Deus.

			Então é este o efeito Jack.

			Afinal, parece que não sou tão imune como pensava.

			Apanho algumas palavras enquanto fala com alguém sobre regulamentos de conformidade e riscos de inundação, sem se aperceber do espetáculo que está a dar.

			Como um ouriço excitado, fico com os pelos todos eriçados. Deve ser mais ou menos assim como o tio bizarro da Kate começou.

			Não vejo uma pila desde o Max. Isto pode levar-me a uma síncope. O fim de semana corre o risco de se transformar num casamento e um funeral.

			Estou a pensar com a vagina, que parece não discriminar os idiotas. A minha terapeuta nunca me avisou disto.

			Larga a toalha, Jack, implora a minha vagina traidora. Devia ser uma canção. Ou uma oração. Se há um deus lá em cima ou um fantasma amigável nesta casa, ajudem esta mulher.

			Que entre uma ventania sobrenatural neste quarto agora. Por favor.

			Parece que um antigo inquilino simpático da mansão ouviu as minhas preces, pois ele tira casualmente a toalha, mostrando-me cada centímetro daquela longa e espessa delícia no espelho.

			O Jack Knight nu, tal como veio ao mundo.

			Podem mandar-me para o inferno, já valeu a pena.

			

			A joia do Cavaleiro entre as pernas aparenta ser tão arrogante e perigosa como o resto do corpo.

			É magnífica.

			

		


		
			Cinco

			Bonnie

			O grande pau do Jack Knight. Já tinha ouvido os rumores, mas não lhe fazem justiça. Aquela carne podia manter uma mulher alimentada a vida inteira.

			Abre mais as grandes coxas e todos os músculos do seu rabo escultural fletem. Estou quase a cair de joelhos.

			Gemo mentalmente.

			Imploro mentalmente.

			As nádegas parecem dois tijolos ou blocos de cimento, aposto que partiriam os ossos todos da mão que lhes desse uma palmada. Deve estar constantemente a contrair-se para manter aquela firmeza. Tomo nota para lhe seguir o exemplo, há muitas vantagens em ter um rabo assim.

			Olho de novo para o seu membro. Caramba, é uma obra-prima.

			Merece bem ser chupado; um comprimento de chegar às costelas, pele lisa, sem demasiadas veias, alguns pelos soltos, mas nada que sufoque, e um soberbo brilho. Cheio de saúde.

			Estará meio-teso, ou aquele é o tamanho natural? Deve ser, pois o ar condicionado está ligado.

			Circuncidado, interessante. Nunca vi um desses.

			A Kate contou que ele não tem uma namorada a sério há dez anos. Agora entendo porquê. Seria demasiada pressão para uma mulher ter aquilo só para si. Uma única mulher não conseguiria pagar tanto lubrificante.

			

			Como uma simplória, fico presa ao chão com o maxilar suspenso. Tenho de sair daqui antes que me veja.

			Mas o meu cérebro está cheio de algodão e todos os órgãos estão a falhar, exceto o maldito clitóris.

			Resmunga com um pobre coitado ao telefone sobre a falta de gruas e o atraso nas obras.

			Sou, neste momento, a mulher mais excitada do mundo e corro o risco de entrar em combustão. Ele deve conseguir ouvir o meu coração através dos auscultadores.

			Como será dar uma queca com um homem como o Jack Knight?

			Uma noite de sexo furioso.

			Não é descabido de se pedir.

			Aqueles músculos em cima de nós, aquela confiança, aquela experiência, aquela voz a rosnar-nos, uma queca profundamente violenta, porque é a única maneira como ele sabe fazê-lo.

			Agarrava aquele totó como uma rédea e montava-o como um cavalo de corrida puro-sangue.

			Argh, sou uma mulher fraca.

			Lembra-te: primeiro o trabalho, depois o prazer.

			Afasto-me o mais silenciosamente possível e piso qualquer coisa. O envelope. Na minha febre de luxúria, deve ter-me escapado dos dedos.

			Se o deixar em cima da mesa, perceberá que vim cá quando ele estava na casa de banho.

			Agacho-me, agarro no envelope e faço marcha atrás, encolhendo-me até não haver hipótese de me ver. Depois, levanto-me e dirijo-me para a porta.

			Respirando fundo umas quantas vezes, grito o seu nome suficientemente alto para que toda a gente ouça e entro no quarto com passos de elefante.

			A porta da casa de banho abre-se, libertando uma rajada de vapor quando ele emerge, desta vez com a toalha enrolada à cintura, demasiado baixa, como se não se importasse se tapa ou não o enorme mastro.

			

			Não aguento uma segunda vez.

			Olha em frente, Bonnie, olha em frente. É o nosso cliente mais importante.

			Afasto-me três metros, a uma distância segura da porta, e tento manter a calma. Como se tivesse sido encurralada por um animal selvagem.

			– Bonnie – diz-me, mostrando-me o seu infame sorriso. Faz-me ter sensações estranhas no estômago.

			– Olá – reajo. – Pediram-me que te entregasse isto. Desculpa, apanhei-te numa má altura.

			– Não há problema – o sorriso dele adquire um aspeto mais perigoso. – Não é uma má altura.

			Engulo em seco. Muito bem.

			Olho de relance para o quarto, pois é realmente espetacular. Merda, haverá câmaras aqui? Será que fui apanhada?

			– Do que estás à procura?

			– Estou só a ver o quarto – respondo, nervosa.

			– Não gosto muito da cabeça de alce – acena para a parede atrás da cama, para onde eu mal tinha olhado. Por favor, que não haja uma em todos os quartos.

			Talvez a segurança dele tenha instalado câmaras nos olhos! Como nos filmes.

			– Ah, ah, sim, eu não gostaria de o ter a observar-me durante a noite.

			Recebo um riso profundo e sexy, apesar de eu não ser particularmente engraçada.

			– Como estás? Não nos víamos há meses. Acho que desde o aniversário do Sean, não?

			Coça-se por baixo do peito.

			Desvio o olhar da pequena argola de prata no mamilo.

			– Sim, creio que sim – respondo. – Estou ótima. E tu, como estás? – Não estou propriamente aqui a aproveitar a oportunidade para vender a Bradshaw Brown.

			

			– Estou muito bem – acena para o envelope. – O que é?

			– Foi a Kate que me pediu que to fizesse chegar. Sou só a mensageira.

			Avança até eu ficar diante do seu peito tatuado. Estou suficientemente perto para sentir o seu cheiro másculo e ele está suficientemente perto para ouvir a minha respiração irregular.

			Ao estender a mão para pegar no envelope, o seu braço húmido roça no meu. Até fico a tremer.

			– Obrigado por seres a minha mensageira.

			Vai-te lixar, mitra encantador de ratas.

			– Ouvi dizer que estás a ajudar o Max no meu novo projeto na Zona Leste – diz, como se estivesse a falar de um quadrado do Monopólio. É o que Londres é para ele. – Estou a contar com grandes resultados desde que tu e o Max ganharam o prémio para a Queen Mary Tower.

			Sinto o rubor nas bochechas aumentar.

			Tecnicamente, foi a Bradshaw Brown que ganhou o prémio pelo design da Torre. Eu só fazia parte da equipa, logo, ele está a ser generoso na maneira de o dizer.

			Não esperava que o Jack Knight soubesse que eu estivera envolvida.

			Sorrio constrangida. Está mesmo à espera que eu tenha uma conversa com ele enquanto está de pé como um homem das cavernas vestido com uma toga?

			– Toda a equipa se sente muito honrada por ter esta oportunidade de trabalhar para a Lexington num projeto tão inovador – declamo. – Não vos vamos desiludir – talvez eu esteja a exagerar, tendo em conta as queixas sobre os prazos.

			Franze os lábios.

			– Não tenho dúvidas de que vais corresponder às expectativas. Não te importas de trabalhar com o Max, tendo em conta a vossa história juntos?

			Arregalo os olhos. Que merda. Ele achará que eu não consigo lidar com isso? Não posso ser retirada deste projeto.

			

			– Claro que não – respondo, surpreendida. Porque é que ele se importa, sequer?

			Levanto as palmas das mãos, que acabam por ficar extremamente perto do seu peito. Quase consigo sentir-lhe o calor do corpo.

			– Não precisas de te preocupar com o impacto da separação no nosso trabalho. O Max e eu mantemos as coisas muito profissionais. Sempre o fizemos. O projeto não será de todo afetado – entoo num tom profissional.

			Não lhe consigo decifrar a expressão enquanto os seus olhos escuros me observam.

			– Pareciam bastante amigáveis no relvado. Então, a vossa relação agora é apenas platónica?

			– Platónica… – a minha voz perde-se. – Sim, acho que se pode chamar-lhe isso – seja lá o que for, não me vou meter em rótulos com o Jack. – Ele agora é como um irmão mais velho para mim.

			Isto soou estranho.

			– Vocês separaram-se há seis meses.

			Não sei se foi uma afirmação ou uma pergunta, nem aonde quer ele chegar com isto. Passo uma mão pela nuca, atrapalhada.

			– Portanto, está tudo acabado entre ti e o Max?

			Pestanejo algumas vezes. Perde-se o filtro do cérebro para a boca quando se é bilionário? O que é que ele tem que ver com isso?

			Vou para responder, mas detenho-me.

			– Desculpa ter perguntado – diz, com um tom grave. – Não é da minha conta – desvia o olhar e vira-me costas. – Vemo-nos lá em baixo.

			Estúpido.

			Saio a correr, anotando de me manter afastada do Jack Knight mais o seu pau comprido e as suas perguntas inapropriadas durante o resto do casamento.
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